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Rodada 1: Sérgio e Nader em N/S, Leitão (O) e Leão (E) em EO 

 
Primeira rodada do TMF 2013. Haveria como houve no ano passado rodadas duplas de 10 bolsas 
e o esquema de PVs seria alterado para uma norma da WBF com 20 PVs no máximo e os PVs 
contabilizados em centésimos (se não pode facilitar, complique). O Sérgio tem que jogar na 1ª 
rodada nas terças, e o Vitamina não tinha chegado até as cinco para as nove, de modo que escalei 
quem estava no clube para jogar. Leitão e eu nos sentaríamos na sala aberta em E/O, enquanto 
que Nader e Sérgio iriam para a fechada, em N/S. contra nós, a quadra POLLAK (POLLAK, 
STEFANI, LOEW, GOLLOP, MAYER) Anita e o Foca se sentariam contra nós, enquanto que a 
Jennifer e a Gaby enfrentariam N/S. 

 

Bolsa 1: Foca abriu em 1. Passei. Anita mostrou suas  e Leitão 

passou. Agora Foca marcou 1ST. Mostrei meus  agora. Anita dobrou 

e Foca passou punitivo. A saída foi o 2 de . Olhando o morto, eu 

sabia que o Foca tinha ás seco de . Joguei pequena, ele fez o ás e 
baldei o 10 de minha mão, parte para desbloquear, e parte para que 

Anita não percebesse que Foca cortava  daqui para a frente. Ele 

voltou , que deixei correr para a dama do morto, a Anita fazendo seu 

rei. Ela agora voltou . Fiz a dama do morto e joguei  para a mão, 

fazendo a vaza, e  de novo, para o valete do morto e o ás do Foca, 

que voltou sua última . Fiz o ás e bati duas vazas de trunfos, deixando o Foca com seca. Joguei 

então  para que ele aproveitasse um corte (naquela altura com o ás de trunfo). Ele voltou  para 

o ás da Anita e esta foi a última vaza do ataque: 2 dobrados e feitos, 280. Parecia bolsa boa, mas 

na outra mesa E/O fez melhor ainda, dobrando e derrubando 4 (?) duas abaixo, 300. Perdemos 3 
na bolsa. 

Bolsa 2: passei, Anita abriu em 1, Leitão passou e Foca foi a 1. 
Dobrei mostrando meus dois ricos , mas Anita marcou 2ST, mostrando 
18-19 pontos. Leitão dobrou, mas não aguentei, dado minha mão estar 
fraca demais. Na realidade, errei feio. O Leitão tinha seu dobre com 
folga. O Foca é que estava de gracinha, entrando com 3 pontos na 
mão (perguntei a ele se isso era possível, e ele disse que sim, que 
poderia ter quase zero na mão, mas mesmo assim fiquei com medo). 

Tirei o dobre para 3, que foram passadas por todos, para sorte 
minha. Já que tinha errado no leilão aproveitei para errar no carteio 

também e entrei que nem principiante de ás de  na saída de dama da Anita. Ela quando entrou 

na mão com o ás de  voltou  para o rei e conseguiu fazer o valete de trunfos através de um 
corte. Se eu fio o ás na 1ª vaza teria caído uma, em vez das duas ‘down’ que caí. Sorry, periferia. -
100 não foi um desastre, mas ficou longe de ser um sucesso. Não só eles teriam caído uma ou, 

mais provável, duas, como também na outra mesa N/S foram a 2 e caíram uma, eles também, 
para um duplo ‘swing’ e -5 IMPs. -8 de acumulado. 

Bolsa 3: Foca passou, assim como eu. Anita abriu em 1. Leitão 

marcou 1 (acho que, com a mão dele, deveria ter dobrado e depois 

marcado). Foca foi a 2 eu, a 2. Anita e Leitão passaram e Foca 

encerrou os trabalhos com 3. Leitão saiu com o ás de  e voltou o 10 

de , depois de ver que o morto cortava . Anita entrou com o rei de 

 do morto (contribuí com o 3) e jogou  para seu rei e o ás do Leitão, 

que jogou  mais uma vez, a Anita fazendo a vaza na mão com o ás. 

Ela então jogou  para o morto. Leitão entrou com a dama e voltou , 

a dama do morto fazendo a vaza. Anita então jogou  para a mão e de 
novo trunfo em direção ao morto e Leitão... entrou com o rei, massacrado pelo meu ás. Não 

fizemos mais nenhuma vaza. Anita deu dois trunfos, o ás de  e o ás de , -110. Na outra mesa 

N/S jogaram o criativo contrato de 3, que também não foi exatamente um sucesso. Dizem que o 
bridge é um jogo de erros, mas não precisamos exagerar tanto, pessoal. Perdemos mais seis IMPs 
na bolsa, e nosso déficit estava agora em 14 IMPs. 



Torneio Martins Ferreira 2013, rodadas 1&2 

 
Bolsa 4: dando sequência ao circo de horrores que foi esta rodada, em 

nossa mesa eles jogaram o contrato normal de 4, fazendo com um 

‘overtrick’. Na outra, os reflexos jogaram o contrato anormal de 6, 
obtendo o resultado normal de 2 abaixo (o Nader estava comentando 
que ficou a certa altura com o jogo na mão e caiu das cartas, mas não 

perguntei como – estava aturdido demais para isso... saíram ????). A 
bolsa custou a bagatela de 13 IMPs pela vulnerabilidade, e ficamos com 
27 de atraso. Num ‘match’ curto, é uma diferença quase impossível de 
tirar em 6 bolsas, principalmente considerando a qualidade do bridge 
que estávamos jogando. 

Bolsa 5: marcamos um 3ST normal em nossa mesa que ficou muito bom 

depois que a Anita saiu em  e acabou por baldar um  na corrida dos 

. Fiz 11 vazas, enquanto na outra mesa fizeram 10. Um IMP para nós 
e SAÍMOS DO ‘SCHNEIDER’ EM QUE ESTÁVAMOS!!!!!! 26 de déficit 
só, agora. 

Bolsa 6: agora a situação se inverteu. Outro 

3ST, só que, desta vez, com a saída de , 
fui preguiçoso e acabei com 9 vazas apenas, 
depois de ter feito o valete na 1ª vaza: corri 5 

, dois  e uma . Cheguei a comentar, à mesa, que devia ter jogado 
fora duas vazas em meu carteio. Dito e feito, na outra mesa fizeram 11 
vazas e perdemos 2 IMPs, 28 atrás. 

Bolsa 7: Foca abriu em 2 e nem eu nem o 
Leitão conseguimos entrar no leilão. Eu, 
porque não dava para entrar com minha 

mão em nível 3 vulnerável e Leitão, porque afinal  era o naipe dele. 
De qualquer forma, 3 qualquer coisa em E/O cai e Foca acabou 
conseguindo fazer 8 vazas a despeito dos trunfos encostados, levando 
vantagem pela abertura horrível em nível 2 com 2 ases na mão. 
Paciência. Este tipo de abertura funciona uma vez em cada 10 e foi 

contra nós que funcionou. Na outra mesa E/O conseguiram jogar 2 e 
também fizeram. Duplo ‘swing’ e menos 5 IMPs, levando-nos para 33 negativos. A coisa estava 
muito, muito, séria. 
Bolsa 8: como se não bastassem as desgraças todas, nesta bolsa eles 

marcaram um ‘petit’ em  que não tem hipótese de ser derrubado (na 

realidade, há 13 vazas se o declarante acha a dama de ). Na outra 
mesa, porém, Nader/Sérgio acharam 6ST, e fizeram 13 vazas, 1020. 
Livramos um IMP na bolsa, o que nesta altura do campeonato parecia 
ser espetacular. 32 negativos. 

Bolsa 9: incomodado pelos diversos 
resultados negativos na rodada 

(principalmente pela bolsa das 2, que me 
irritou deveras), ouvi o Foca abrir de 2ST, 20-21 pontos. Tendo um 

bicolor na mão, resolvi agir assim mesmo, e marquei 3. Anita e Leitão 

passaram e Foca dobrou. Anita saiu com o J de . Como as  do morto 
eram espetaculares, cobri com o rei, perdendo a vaza para o ás do 
Foca. Por causa de sua mão muito forte ele estava em ‘throw-in’ 

imediato. Sem muita opção de volta, ele tentou ás e dama de , que 

ganhei com o rei. Joguei agora o J de  para baldar  do morto. Foca 

cortou com o J de trunfo, denunciando ter KJ secos na mão, e voltou . Fiz o ás, bati o ás de 

trunfos para coletar o rei do Foca e  para corte no morto. Concedi então uma vaza de trunfo para 

a Anita e anotei 730 na boa coluna. Na outra mesa E/O conseguiram cartear 2 a despeito do 
monstro de Norte, e fizeram 110, mas livramos 12 IMPs nesta bolsa, reduzindo nosso déficit para 
20. 
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Bolsa 10: nesta bolsa marcaram um 5 que não tem nenhuma chance 
como estão as cartas, e a Anita errou o carteio, tentando um corte 
cruzado que a fez perder o controle da mão e perder uma vaza extra, 
de modo que, em vez das 2 ‘down’ que ela estava programada para 
ganhar ela perdeu 3. 300 para nós. na outra mesa Nader/Sérgio 
marcaram um 3ST mais sensato, que também deve cair, mas 
conseguiram fazer, para marcar 600 do nosso lado, 14 IMPs. 
Acabamos com um déficit que levou o resultado do ‘match’ para 
12,51x7,49. Leitão e eu ficamos com 0,47 no Butler, enquanto que 
Nader/Sérgio obtiveram -0,97. Não foi um bom começo. 

 
Rodada 2: Vitamina e Dib em E/O, Leitão (S) e Leão (N) em N/S 

 
Nesta rodada enfrentaríamos KOHAN (EDGARD KOHAN, JAN SWENSON, CIRO NAVAJAS, 
PAULO STEFANI, JOSE JAIR LAFRATTA, SANTA LAFRATTA). Leitão e eu fomos para a sala 
aberta, em N/S, enquanto que D/V foram para a fechada. Enfrentamos o casal Lafratta, com o Jair 
sentado à minha esquerda, em Este e Santa em Oeste. D/V degladiaram-se com Edgard/Jan. 
 

Bolsa 11: Leitão abriu em 1ST (12-14) e Santa dobrou. Jair alertou e 

me disse que era convencional, naipe de . Caso o dobre fosse natural 

minha voz seria 2, ‘transfer’ para . Tendo sido convencional achei 

que agora 2 poderia ser pedida de naipe rico (é sempre perigoso 
inventar sistema em meio a leilão, mas achei que neste caso Leitão 
entenderia). Ele não entendeu, e disse à Santa, do lado dele na cortina, 

que minha voz era ‘transfer’ para  (que deveria mesmo ser, caso o 

dobre fosse natural). Ele então obedientemente marcou 2, que 
interpretei como ausência de naipe rico. Santa dobrou de novo e tirei 

para 2, para jogar. Jair agora ‘preferiu’ o naipe de  da parceira e aí 

ficamos. Leitão saiu com o ás de , no ‘meu’ naipe, e aí constatamos que o leilão tinha saído dos 
trilhos. Santa ficou muito chateada e disse que deveríamos chamar o Leôncio. Concordei com ela, 

mas disse-lhe que eu tinha marcado 2 por causa da explicação do Jair. Resolvemos então que, 
como todos tinham errado (menos o Leitão, que foi vítima do processo todo), era melhor deixar as 
coisas como estavam, porque com certeza o Leôncio ia ficar muito enrolado para estabelecer o 

que fazer, dadas as situações criadas. 3 não foi um sucesso, e Jair foi 4 ‘down’, 200 para nós. na 

outra mesa, D/V acharam o ‘fit’ em  e fizeram 130 para E/O, 8 IMPs. 
Bolsa 12: nesta acho que o Leitão deu uma bela prevaricada, embora 
concorde que sua situação à mesa tenha ficado bastante complicada. 

Santa abriu em 1 e Jair respondeu 3, mão fraca com abono. Leitão 
dobrou e eu, do alto de “meus” um ponto comecei já a ficar preocupado 
com a mão. Parecia que o Leitão tinha mão muito forte, mas com a 
pessoa de mão forte da dupla deles atrás, o que quase sempre é ferro. 

Santa passou e marquei o mínimo possível, 3. Jair comentou “assim 

também não, né?” e marcou 4. Acho que foi aí que Leitão prevaricou. 

Em vez de marcar 4 (ou dobrar 4) ele passou! Santa corrigiu para 

4. Depois de dois passes aí Leitão resolveu marcar 4. Eu previ neste momento que, se Santa 

marcasse 5 Leitão ia dobrar e eu ia ter que manter o dobre, sem absolutamente nada para 

contribuir. Dito e feito. Leitão dobrou. Saí  no desespero, mas a mão é à prova de carteador: 
Santa fez as 13 vazas, -750. Esta era uma das nossas duas bolsas ruins (a outra virá a seu 

tempo), mas descobrimos na apuração que, na mesa deles, quando 5 foram dobrado o Vita 
redobrou, fazendo as mesmas 13 vazas!!!! 1200 para nós e 10 IMPs, levando nosso acumulado 
para 18. 
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Bolsa 13: eles foram a 4 que é um contrato puxado, precisando que 
tudo esteja bem para ser cumprido. Tudo não estava bem e, dessa vez, 
quem chutou ‘game’ se deu mal (de vez em quando somos nós que 
levamos chumbo nesses chutes dos adversários). Jair foi uma abaixo 
em nossa mesa enquanto que D/V fizeram um ‘overtrick’ em seu 

contrato de 2. No fundo todos fizeram o mesmo número de vazas, mas 
o resultado foi 6 IMPs para nós, e 24 no acumulado. 

Bolsa 14: Jair abriu em 1, Leitão passou e 

Santa marcou 1... com 14 pontos na mão 
senti que deveria entrar no leilão, mas como? 

Lembrei-me de uma conversa que tive recentemente com o Leitão, 
quando ele esteve na mesma situação, e meu “conselho” a ele foi que 
marcasse 1ST. Não dá para Dar “conselhos” e não seguí-los: marquei 

1ST, que se tornou o contrato final. Jair saiu  e Leitão compareceu 

com o morto dos sonhos mostrando o rei de , QJ em  e o fabuloso 9 

de .. servi pequena do morto, Santa contribuiu com o J e fiz a vaza 

com a dama da mão. Agora joguei  para o morto e Jair mergulhou com 

o rei, para voltar mais uma . Santa desta vez entrou com o ás e voltou... o rei de !. Fiz o ás, 

joguei duas rodadas de  e saí do morto com o 9 de . Jair fez a vaza e tentou o ás de : 9 vazas, 
150. Na outra mesa Dib carteou 1ST e foi uma abaixo (comentou que teria sido possível fazer): 3 
IMPs e 27 de frente. 

Bolsa 15: abri em 1 (16+) depois de dois passes. Leitão deu 1, 8+ e 

mão balanceada. Marquei 1ST, relé e recebi a resposta de 2, 4-4 com 

. Perguntei com 2 e recebi 2,  e . Perguntei de novo com 2 e 

ouvi 3, 3 controles (já tinha definido para mim mesmo que, com 4 

controles, investigaria ‘petit’). Como Leitão poderia ter 2 cartas de , 

fazendo de 3ST uma proposta pouco sadia, perguntei de novo com 3 e 

recebi a resposta de 3, mão 2-3-4-4. Encerrei o leilão em 3ST. Jair 

saiu em . Deixei correr para a mão e joguei duas voltas de , vendo a 

dama do Jair cair e tornar a volta de  segura. Fiz a finesse de  e 

acertei. Joguei então  para o ás do morto e  de novo. Santa fez a vaza e voltou . Fiz o ás e 

joguei  de novo: 10 vazas, constituídas de 3, 3, 3 e uma . Na outra mesa o resultado foi o 
mesmo, bolsa igual. 

Bolsa 16: Santa abriu em 2. Marquei 2, Jair foi a 3 e Leitão 

marcou 4, abono de  e mão melhor. Como eu tinha mínimo absoluto 

para minha intervenção encerrei o leilão com 4. O carteio não 
apresentou nenhum problema, embora tenha apresentado surpresa: 

Santa, que abrira fraco e distribucional, é quem tinha o rei 3º de . 12 
vazas fáceis com 19 pontos na linha. Na outra mesa, porém, N/S 

acharam o ‘petit’. Marcaram em , onde também 12 vazas são 
possíveis com a mesma linha de carteio. Perdemos 10 IMPs, 17 IMPs. 

Bolsa 17: abri em 1 (11-15, ). Jair passou. Leitão marcou 2 (FG) e 

Santa interferiu com 2. Passei e Jair introduziu seus . Leitão passou, 

Santa repetiu suas . Passei, assim como Jair. Leitão marcou 4, 

Santa 4 e passei de novo. Jair passou também e Leitão agora marcou 

4. Santa foi a 5 e agora dobrei antes que o Leitão falasse de novo. 

Leitão saiu com o ás de  e voltou  quando viu a seca do morto. Jair 
concedeu as vazas óbvias, indo 3 abaixo, 500 para nós. teria ido 4 se 
eu não tivesse engolido a dama do Leitão, mas não acreditei que Jair 
tinha marcado a mão como marcou num naipe de valete. Na outra mesa 

D/V foram a 4, que é um contrato mais sensato, e caíram duas, -100. 
Ganhamos mais cinco na bolsa, indo a 22 IMPs. 
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Bolsa 18: eles marcaram 4 carteadas pela Santa. Saí com o J de . 
Santa cortou no morto para jogar a finesse de trunfo. Fiz o rei seco e 

voltei , mas o jogo já estava comprometido. Uma abaixo e 50 para nós 

enquanto que, na outra mesa, D/V jogaram 2 fazendo 170. 6 IMPs 
para nós e 28 no acumulado. 
Bolsa 19: nesta bolsa prevariquei feio, mas o 

Leitão poderia ter aberto em 2, o que 
facilitaria em muito nossa vida, mas ele 

passou e Santa abriu em 1. Interferi com 

1 e Jair marcou 1ST. Leitão marcou 2. 

Santa passou e agora prevariquei. Deveria ter abonado as  em 3, mas 

marquei 3. Jair deu de ombros e foi a 3ST. Dobrei e Leitão saiu em 

... 9 vazas por cima, -750. Se ele sai em  (de pequena, não de 
honra) Jair está 2 ‘down’ antes de pegar a mão. Perguntei ao Leitão se 

ele sairia em  mesmo que eu não dobrasse, e ele disse não teria feito diferença, então mimnha 

falta de abono foi fatal, mas a falta da abertura de 2 também foi. Na outra mesa o Dib fez 3ST, 
mas sem dobre, e perdemos 4 IMPs em vez de ganharmos 12, 24 no geral. 

bolsa 20: esta bolsa pareceu bastante normal em nossa mesa. Na 

realidade, nosso contrato de 4 (1ST 12-14, 2 ‘transfer’, 2, 3ST, 

4) foi carteado por Norte sem maiores informações. A Santa poderia 

ter dobrado o ‘transfer’ de 2 eliminando qualquer chance do contrato 

ser feito, mas ela passou e o Jair, sem indicação de saída, saiu  
direto para o AJx da mão entregando a 10ª vaza. Na outra mesa 
cartearam 3ST e o Dib me falou depois do jogo que ele estava 
apavorado com a possibilidade de resultado muito ruim na mão. A 
bolsa foi igual, e ganhamos por 15,05 a 4,95. No butler, D/V ficaram 
com 0,61 enquanto que Leitão e eu ficamos com 4,33. 

 
Terminamos o 1º dia de torneio num desonroso 9º lugar e 22,54 PVs sem ter enfrentado nenhuma 
das quadras realmente candidatas ao título. Não me lembro de outro torneio de verão que 
tenhamos começado tão mal, mas ainda há muito jogo pela frente. No momento, SABBAG lidera 
com quase perfeitos 37,70. NICOLETTI vem atrás com 32,69, seguido por TJTELBAUM (31,72), 
GOMES (30,67) e VILLAS BOAS (28,50). Semana que vem pegamos GOMES e TJTELBAUM, 
duas quadras à nossa frente (na realidade, seria difícil pegar uma quadra NÃO à nossa frente dado 
o estagio de nosso desempenho...). vamos ver se conseguimos sair da casinha do cachorro. 
 


